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RIODO SUL (SrA. CATHARINA);· Sabbado 23 DE MAIO DE 1931
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··No.48

o Snr. f€lix Odebrecht, d'es­

ta villa, que', ha mezes ?ast�l1tes,
vinha estudando a fabricação de

,._

ai coai de aipim, acaba de des­

cobrir, com optirno e seguro
resultado, o referido aleool, ex­

trahido da mandióca doce.
.

Convidados pelo Snr.
.

Ode­
brecht, os Snrs, Eugenic-Sehnei­
der Prefeito, Oito Demarchi,
po; esta 'folha, )ulio RC)usse�q
Filho Ivo' R. Reis, .Pedro Mattos,
Satornino Fernandes e outros,
estivenim assistindo a prirrteira
distillação do referido e�pir1�0,
sendo o inventor, n'essa' oçêazi­
ão, muito .felicitado por. todas
as pessoas .presentes, "pelo 4el'iz
exito de seu importante invento.
E' também de valôr aprecia­

vel, o machinismo, que o snr.

Odebrecht, pela' sua pericia e

intelligencia inventou e cons­

truiuo, para fazer a experiencia
do alcool ,de sua invenção.

na localidade de Colma, proxi- Gaivofa do A,mor, ticos, ha annos o nosso Estado
mo ao lago de Orta, uma aguia, já os vem .usufruindo, levou de
descendo' subitamente a peque- (A' ti) Rio do Sul as melhores irn-
na altura, lentou arrebatar uma Atravez de tua vida bem te'-- pressões, pelo que ousamos adian-
menina, passava por uma estra- pareces a esse passado erradio tar que o sr. Bessl, em breve,
da juntamente com o pae, Oio- symbolo íllusorio da .Ielieidade doutará Rio do Sul, com a sua
vanni Battista Thon, e um seu tio. que nos Ioze . . .

technica de verdadeiro profissio-Um kilo de a1D1' irn, 'produz L 'f' �

I
. ogo que ven reatam o grave . Como as gaivotas rufIando na na lavoura.

uma quantidade de aleool igual perigo que ameaçava a menina, azas em torno dos navios. Co- Oxalá possa a nossa laboriosa
á que produzirá trez kilos de . -

Th I
.

os irmaos 011 ernpen iararn-se mo a felicidade com seus acenos colonia contar com o apoio de
cana de assucar.

' .

I' tit
'

em urna uta I arnca contra a longiquos. E's para mim, a som- tão competente. mestre de cul-
. O snr. Odebrecht, pensa na a e de

.

servi d d tv rapina, ervm o-se e bra fugitiva d'uma ventura ina- uras.

o:ganização ,ge lima S?Ciedade grossos e p�sados paus. Subita- tingivel . ..

.

Ao sr. Bessi, os nossos votos
anonyrna, anrn de obter o ma mente porem' appareceram mais P' t

A de feliz viagem-e breve-regresso,., 1 t
' ,', .,

'

.

OIS nunca pousas e o voo '" '"

c.unano compre o, para execu- duas ag,nnas. tornando-se então I
'

f 'I b t I d
..

h", 'id ao nosso recanto, de envolto
!li d f 1.',,' d I I .'.,.'" no ragi sare a mm a. VI a,
çao o ao. 1 rco o novo a coo," a-luta \Teraadelrarente emocio- t

o d
,.

I d I com os nossos agradecimentosO rnachinario para esse fim de- t'" )
. em orno, o qua, e. ongos

,'. .' ',nan,e. i" tempos, sinto o rufiar de tuas pela visita que nos dispensou.
vela custar, ao cambio de hoje, Finalmente uma das águias dei t N

'

t
quin hentos contos de réis apro- que media c�rca de tres metros az�s a, eJal;"1 es. unca ne?,uel-t e'
ida '.a _',- '. ,_ .+0 +i ,

••

" , pOlsaua, orem nunca pousas e, Informacêes uteisXI arnenre. lemo", ".. rras OP,l de azas abertas fOI attingida .

t I d b bit 'i' o
.

ma' n'este mu ;
, ,

ara ',POIS a ua a ma e ar o e a (C0I1, tinuação.)
I' �',. ': .: n·dc;i?lO, dPa o por um dos golpes e, cahtu ao irrequieta, tem a volupia incon-

p anuo ua 1I1an roca oce, e solo zravernente fenda sendo tid d dei t t I
Das obrigações communs

braços fortes para isso não fal- captur�da o> que prov�cou a
1 l�b ,e a ejar ehernamen 'de, quda a todos os commerciantes

t .s: E' '�T o

.

st rdi
" co I fi sem nm o, voan o e ·Art. '17.0' - Nenhuma Autori-ai ao _ ,1l1 �e, 1gesnclaf·el�'" LO'dlo- fuga d�s outras duas.

_ flor em flor, sem nunca te dete- .

so como o e o nr. e IX e- Os Irmãos Thon não tiveram b tI'
. dade, [uizo ou Tribunal, debai-

brecht, por cérto não lhe falta- na luta encarniçada senão leves' resEn() brneu a e..
bôi

xo de pretexto algum por' mais
'I ti f t

' 1"'·' , 'sse arco - cUJO aja e um·· .,

d
'

ra pano sa IS ac ano para rean- ferimentos. -

br to:
.

I especioso que seja, pó. e praticar
zação do desideratum do seu cor�çao a. er o, CUjas ve as -

ou ordenar alguma diligenciá
ideal l d d

'

d
,açOItadas inclementemente pelo para examinar se o commerci-

A� snr. felix ao nossas feii- avante os atentos a pam- vendavel �orido da tua ind_iffe- ante arruma ou não devidamente
C'I õe t

,.,

d 'e '{ b rença
_ sao farrapos de minha 1" d

.

t
- .

I aço s.
.

anmarla e, UH y a' alma mendigando teu afecto...
seus rvros e escnp uraçao mer-
cantil, ou n'elles tem commetti-

A 17 de corrente, pelas 6 ho-
- Mesmo assim, sem nunca do algum vicio.

, ras. da manhã, revoltaram-se, cer- gozar d'urna forma relativa, a Art. 18.0 _ A exhibição [udi-
. Producç'a�n d!l a�slil\!lir se acham em adeantado estado

ca de 200 delentos da peniten- suprema ventura da reciprocida- 'I d I' 'd' 't-li li u i111i1 de gravidez. de 'para e,sta affeição que so o
cla os Ivros e escnp uraçao

" ciariJ de Curityba, . commercial por inteiro, ou de
Segundo uma estatistica,··a Accrescenlão as noticias que 'O

' destino conseguirá me arrebatar;slgnal de ataque foi dado . .' .,:, �
, '.' 'ba'lànços geraes"': de· qualquer

p,roducçã.. ,o de assUCÇlr no Brasil,. o bandido ,IJos_$.ue ,uma metralha-, I b
.

J
\ Eu sInto ho]e'ev:o'á --e' do ama .'

-
- petO ce e te a<'ssassmo" oão

, ...
"

. ,
"

•. , )". -. -

ca,sà de", commerda,'" '60 pôde'durante o <,nno de 1930, ·foi de dora e granad'as de mão. P b F d' go profundo 'de"ininh'alma cO-n· .

a st ilho, ando uma punha-, ,
" .. , .. �., ..o,·,.i, ,. '.,:. sei' ordenada 'a, favor dos inte-

31 milhões e 566 mil kilos.
.

tnctas preces para que 'O" Altlslada nas costas do porteiro, ma-. ,.- .' ,: ',' , ,'. .; ressado:f em questão de succes-
VAE SER CREADO O BANCO tando-o e apoderando-se das sImo te se]� 'prodl�O rde, oben- são, communhão ou sociedade,,

DE EM!SSAO BRASILEIRO chaves. çams e ,feltclda�e; � est".: data administração, gestão :':rrier<;antil
CENTRAL, COM CAPlTAES Em seguida, os detE:ntos aban- que regrstra' al�,l�.?r�l�ament� o

por conta de o:.Jtrem, e em caso
Devido' á baixa cambial os jor- . INGLEZES danaram seus cubiculos soltan- transcurso de tetl', anmversano. de quebra. .

o

naes matutinos �cariocas vão Uma noticia procedente de do uns aos outros.
,.

,

E .h,ojei" �.·��ncal descreias da Ar!. 19.0 - Todavia, o ju'iz ou

passar a ser vendidos, á razão ,Londres, diz que cinco grandes ,A gual�da interna, foi comple- $m�endade "d, eêt�., tC?rtur�do C?: Tribunal do cOrí1mercio, que
de 300 a 400 reis por exemplar" banqueiros inglezes, subscreve- tamente dominada, pelos revol- r.açao, que Impiedosamente Ja: conhecer de uma caUsa, pqder,s.

Tão todo o capital .elo Banco de tados.,·· " c ,

• retaJhas�e com .�,.�?,�.?ad? pun- a requerimnnto de parté, ou 'ines-
Tendencia para melh,ora do cambio Emissão Brasileiro Central, que Os polidaes �a_ guarda exter- �al de teu �.espf��? : ;'

, I'mo ��-offi�io,' ordenar ,na' pen-
vae ser creado, ficando os 'in- na. tomaram pOSlçao, assentaram;

,

.
.

.

',;
.

,. ..

.

dencla dq Itde, que os ·ltvros de
Os circulas finanCe!'ros mos- glezes com trez directores. u11:a metralhadora na porta, de ç!ro ��lgU!n�O" _

,

o ! qL!alq�er ÓU d�' ?mb,os os Iitigan-
tram se altamente satisfeitos, pe-· , Consté:, que Sir Oao,Niemeyer, salda. Os detentns reçuaram. -

Sao., e::'��f;?(!I�b�� 1 fQ�tP�?ld�S, i tes sejam exammados. na presen-
la tendencia P?ra 'a" melhoriã '�o em seu relatorio provas que o O tenent� Estacio., . ordeNou p,or comp 7 '9'0 e .�n el e,�' I_tel a- ça do commerciante á que per­
mercado ca:mblal.o�, ". "

.

Brasil não pague os seus. crea- avança: de bfiyonetas, travand<?:$e' nos, o b�nquet 'que hOJe }e. of- tencerem' e del:lflixo de sua. vis-
��sa meJhora':J?,' começou a' dores' nem os juios das dividas encarniçado combate, que fma- fere�o, B�nquet. de, �l�rs.nhas tas, ou na de pessoa pai" elle

venflcar-se a 19 mantendo-se a
'

, I'" 't
.'

d . l' pallJdas 'tisnadas humllaEs mas .

d d' 1'1
'

.

•

-. durante dOIS annos. l�QU C0m a VIC orta os' POlí- f t"
,

t d'
,

I" Id d n9mea a, para e es se a:v;en-
taxa com 'tendencias de novas

'.' .

. claesi, . ';" ",", ,ar �me�l e re�a, �s pe a le:l a e
guar e extrahir o tócante á 't\}uestãó.melhoras.'

.' .

, APPARECEO EM PERNAMBU- ,D��Qjs de uma luta, corP9 a '�ao i�rdlf�; sOlltaflo de m"u co-
_'-���

CO MAIS Ulv\f\ "SAbITA".,· . cO,rp9�:)(l� ,arma, branca,
.

foram ÇR' b _� S� ., fl'or,es Juizo Disfvl[fal do Disipj[to da 'Séde
As aventuras,· da. /Lamiloão . _,,' ,D

. ,� 'lT;l;�r.t?-�1i;_,9f!\,ados de punhalad.as"
ece e a�.. ,aS? a" do ..

' ..

• <'1< ','- "

T ....1egr�Hnmas de i erna�bL1'-:o .. dms�· pÉ,l;�19aes havendo ,Vanes I
fDeu affect,o. . . . d� Cmrmr.[a de R�o do Sul,;"

CpmmuniS�.�l d.o interi9!:._ da
i �,nf�rmam q�e" na povoaç�o::" de.o Je'riq_o�� c;:i; {', '. .", \. T, Ce1tr�b 2�.i�-9,3 �: faço saber que pretehd�rrl;bsat-se

BahIa que. o�:bandldo ":Lal1'ltJ�ao," )..1.0 do Ceo -"1aqu.elle I;!;?t�do,.;,o�,F#'gJr.ª'rt),dez dgtentos, e ITIpr-
. Cõry IRINEU CAMILLC}:' D'A ÇU,

com: 49 l:1dinens e 14;' hfl.j+l{e!'e.s, appareceu UrnÇl:,l1lei�lj1ã de"nome,\ rera;fmj,;.t;l.ois� Os' fer,i'da�f são
.

di- - NHA e GERTRUDES. KNO-
atacou ,ftü:dia 9 destê :::méz.\�o ISilbel, de 16',a1lnos,;->,de .e'doad e,. versÓs,' : ,,:.:, ; ..

"

I:. la
":'

f BLAUCH, ambo's solteirbs, éfia-
arraÍ;éll 'da' VáfZ(�a� ond<�xishãl;' ct,1rando ': cégos " é,; p�'I��lytiéos, ..::Rf;>d.olpho. ,Kindetmann, com: ��: emn estas. dores, natL1il3.e�. ''de�te; ·:Esta'?o,.
um cabo ,'. e'" :set€ corHractados Antes dessas proezas fIcara,; Isa ..

, panllerro .da· celebre Pabst" fOI Communlca-nos o Snr. Valen- com a mesma Idade de 24 an­

da pol!cia,bahian?� q�e;, b�r9ic�- bel con�o n:_ort� resusci-t�nd.o gr.av�min..tejf�rido. � �iros, no

I
tim Quintino d?s':'$���ós e Ex- nos, dom:�iliados e ,residen,tes

menJe','r.e:��strr�m 3l? ,<!J.,.ague" so, ,et_11 �egLlI�a e"o,p::s;�and�) . a falar v�ntr.�')�·P�\1lt��p.rana fiCOU gran- ma, ,c:'spG�?, r�sl�.�ntes em Sant,a ,no I�ga: Pouso

RedQndO�S-mente 'reciiando depols;.de ,t,erem dlvel sas Imguas, HI.c1ulsv'e ,o tá- demente ,dammflcada. Marta, o :'nasclmentó' de" seu Íl- te Dlstncto, , ,- (

tido � qbi.r:ho:men;s mortos." " timo Isabel é casada� ."': ':r\iãqi .fo)��e '9 heroismo do Ihinho Ed,rson D. 'Bosco. 'O con�rahente ,. fill}p, J�giti!m(),
0\ ban�oleiro" ,então:,;;'�il1vadiu _ çorpm�màant�"cJa, guarda, fUgi-I Nossos.: paraben'S'" '. de Candldo Camlllo da • Cunha

0. arraia�;j,�}l1d�.'�aqu�ou, rrn,c�n\' ISENÇ��, DE SE�LO��:�A�A" ,fialT1�Jg49�"��.$;�·d�..t.ITt?S'.·,.· <.
.i: r·,\' �.� �, e "de sua mulher' ?o.����N\�ria',da

dlou nove'; Ca5':1'5 COÍ1iID.erqaes ,� OS RLCISeS. ��.\� FOE!'fN;3 . '"� p�z,en� ,al:gl;fn.s.,det�ll,tQS ,que o Manoel Dutr,a Bessi S.tlva Cunha, dOnllClltaôos' e '·re-

queim<j,u','b' 'o6Hacã6 da .fe,ira, DE �'gf\!O-AMENTO,
.

�,\, 'mori:V:o'r-"priic{ctpaf"dà r�IYell'ião f.oi ;,1 :� ;', t\'�:� ,t<l Lo:
" sld�njes .no muniCípio. t�e� B,qm

Em seguida,' o' bando saqueou' InÍorma'11l 'o-s jornaes ter fica- 'ii {)�isã9 .4J� 's'!'illitaria. de um �h- Em visU� '�e estudo agfi�?la,. R,e!lro e a contrahen,!e filha rJe-
a ,razend�, formosa;. r;naland.o Jo· do resolv.j�o .pelo.,;gON'erne' fede ... �an;,eg'flq,(\>,·�ue ,ha,o'�laS' deseJ<?ul esteve entr€ 110S, p()E al��p:olas, _glttma ?e LeoPold? . ,�nobla�fh
s� f�rre,'lra Alve.s ,e tncelfdt'3rydp ral que d,'Üra avanté, os recibos I'

rugl�,

ten,d,'_,O., ..�CL,.·R,tr...,J.l1pO lllll."
tun-el ho�randoJ�o,s c'Om,

'·

..
a

S,.n.t"aChe,
ava· e de sua mul��r. dop,��Ida, . n�ta,

diversas :propríeda�e�i saqu_eop de' elllljre!!.ados no 'cornmerc'i'o. de corTrP!�llJe'I�!R ,.<te ci_co metrqs. lhelresca, V!Slta, ?, S't'.,]\\.�!1o�.l PlJ-: Wagner, _domiciliados: e resl?�n-
a fa�ei1da ·,P�.r.didos e m.ais o

em bal\co; e ;. 'em prezas; :flassa�<" O :ce)�qr.e,:CfÍI:r.t)tnO,s,o Jo�o Papst tra Bess�, s?nCelt��N�: a�rl.c�l.tor tes em p.ouso RedondQ, a��,ta
arral�I,ge �ass,acara, rumanc.)o, dos em folhas,. de. pa <iunento "al1eg<\:!s�Ro,�e q$, :1)1305 alJmen!os no MUntCI�iO de' Bum "''R_e"�:ro,, ,Co,:��rca" ',,"

depOIS, jJq:ra Buraco,
,
_' serão isentos :pe, sdtos, �, ." .. l � que, eram-fWlJeCldo�; aos presos, o:nde vem.;com �I��v�º�, efftc:en- � ,Ape��ntaram os

c dqc.umen�ps
,�n:nuncla'se q�� :<La�lpeao" .:, � .1 �'. o

'.

(.
. .

.

Cl�, .e c0D]:? m<1'l�s ': &l{:�a?o pa- eSI)(.1dqs pelo, A�t. :�ªpo n�$;.t I, Il"jl!l
esta agora 'em terntono pemam- l

.

t d
,f .C,oml'iracto tnottsmo, dlffund1l1dü a ku!tura e -IV do .Cocllg@Qlvth . '? j

bucano.
.

�,'
.

,

'
.

utaram ::cm1' m:� Ires'" aV�8' a ' Ajustou bre\íe's nuptias a se- do tr;go e ,: o��r?s ;'c��eae�': ",'., Rio d.o Sul. 1,8: de maio 1�3j.
Todas as mulneres que T3:::em ;, >'f�n'113' ;., �, ,nhorin'há' G,e:rda Ernst, filha da O sr. Bessl', que, e um. entnu7 No, Impedltnento, dq, €$:çnva\?

parte' do bando estão benl arnia-
,. .

foi" Va, Q." Bertba Ernst,' o Snr. siasmado pela' p[og-res;;o' da á':" , Aj'cangelÓ Bázz7j)neita ,:'

das de fu'zil. Màuzis>e algu. :1a5 ' CommunL:am i-da: . liaEa, ' que Wilh�lm lUg,�
.

�ricultura, cujos "resultados; 'pra- : i ),." '''Ajudiín1ê
• i;· �: ,

:1
ue

Elevação do preço dos jomaas

•

•
•

•
•
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'. '" ... �?:�!!"!!!!w!:!��l-2...;...t931_"'�'.[.;"'��''''''�'�'�'1l!1ll')!!:'''''''''''''''�''''''''''',,,",,,,.m.t���''�'�.:l!��:;,�.�r.!,."" ..,.,,-..,nt .. ,.I<!,lP.2!f�� _. _ .. _... .�-�:I�-l·-O·C,K--e-T�;:;d- IIr' ãcl..,!:!rkrl!ma die Ernte enttaeuscht � und wlire 1931, Artikel 11, eingefuehrte a.lten R�gime eine wichtige pol�-I zendeiro irn t..1unicip Bom Reli,IJ !J il1la II li iiI! U

es nur die Ernte ---,- rnan darf I Steuer von 90 réis wird aue.h tische Rolle li I1d war ell: heíti- ro, w� er rnit de� be�ten tr.Und )de" Unternrm·Jas auch zar nieht erstaunt sein, auf die Fabriken ausgedehnt, die ger Oegli�:' der �evolutlOnaere. folg die ';'(l�!tur dc.s Welzen unü
� I) � Iii

wenn "'die ganze Pflanzung bei Zuend- oder Phosphorkugeln 'Irn November v. JS, wurde .er anc!�rer L.ellale!1 emgefuehrt ha!,,(Schluss.) Trockenheit oder in unten un- und Piilen herstellen.. Art. 3. verh�ft�t, yor kurz�m aber w.le- w.e'ii:e� zu Stl:dlenz�v:eken, etlico1Andererseits sie.ht es ab;r I durchlaessigem oder oben tro- Vorstehendes Dekret tritt unver-I der frel�el:assen mit der
. Be?I�- Tagv .l� Ul�! ... r O, tse,h.a\" . unij

auch fest, dass viele Pflanz'-_n I ckenem Boden zu einerr, Iv\iss- zueglich in Kraft. Art. 4. Oegen- gllng, die Hauptstadt Bahia nicht hatte dle. Lkbe�swuef.jlg,(eit Un,ih�.e Wurzeln,. besonders die t
erfolz wird.

.

teilige Bestimrnungen sind auf-. �u verlasse�. Er nahrn darauf serer Zeitung einen Besueh ab.flauptwurzel, bis zu mehreren ""

gehoben. irn Hause eines alten freundes, zustatten.
.

Metem Bodentieíe, sicher aber
eles Exdeputierten Arlindo Sen- Herr Bessi, dessen praktisco1etwa 1-1,20 Meter in den Bo-

I N L fi. &ii D .-

'

03STAUSFUHR. na, Wohnung. AIs er in dessen Erfolge in de� moderne� r�tiQ.den hinabscl�icken, safem der
Begleitung arn 15: ds. das !ia�s nellen �anJwlrtsehaft seít Jahren,

der Bod�n nleh.t. gera�ie unue- Die guenstige Entwickelung
verliess, str�r.kte ihn der ZIVll: sehon. rrn Staate bekant sinij

.

berwindliche Hinddernisse dern BRASILlANISCHES VIEH IN der Obstausfuhr ergibt sich aus
waechter Santos dureh zwet und viele zur Naehahmung anoEindringen der Wurzeln entge- URUOUAY einer Zusammenstellung der Aus- Sehuesse in Brust und Mund geregt haben hatte pie bes!tn

.

h d W I .. . . n' fulírziffem in dem ersten Vier-
I

.

t E' d I R' d S I
gen-setzt ZWIS,C en " er': urze -

Das. Aus�enml�l.st.enum In 1\10
teljahr der letzten fuenf [ahre, tot nieder, Moerder ist ver tarte m ruecke von 10 ou.Jaenge und der Bodenbeschaf- v�:br�1tete eme M

..

itteilung de.r br�-I Von 12.552 T.onnen im [ahre . .

worden und sagt, der Erschos-I. Wir wuenschen Herrn Bessi-íenheit besteht nun ,immer e.in slhal1lse.hen . Çlesandtsehart In
1927 stieg die Zahl im ersten sene habe ihn seit 10 [ahren un- g�te Re.ize und hof�en ihn balijgewisses Wet·hselverhaeltnl�. Mon!evlde.o, ln der das

out�cl�-I Trirnester des lauíenden jahres ablaessig verfolgt. wieder 111 unserer Mltte zu seheoDenn in den allermeisten fãllen :l O kt dPI'handelt es sieh um Pflànzen'die tenc�s Ire. ar!>. es �Izel- auf 27;593 Tonnen,und zwarim
uvon Natur aus daran gewaefint Veten�aer-Dlen�t�s, der NaCtloar- jahre 1928 auf 16.214 Tonnen, BRASILlENS LAOE Gescbaeftsero8l1nung.sind ihr Wurzel�ystem bis in republtk u�ber d�ry ;;'ntr.a�e:n, im' jahre 1929 auf 17.965 Ton- Ueber die Lage Brasiliens
f,aroe'ssere Tiefen zu -entw'iekeln, wleL!ergegeben , �!rd, de� d.e

nen und im vergangenen jahre sprach der Praesident der Brili- Die" bekannte irma "Casa""

I' Schhessung ,der uruguaylsehen auf 20.402 Tonnen. Aueh der sehen Bank von London. Er rühm;. Borba gedenkt fuer Anfang Ju.
weil sie sich�unter Verhã·tnlssen

Oren.z.e .fuer den I.m,port von
Wert der "Au"-fuI1r' zel'gt el'lle P

. ni eine gut sortierte fazendas .

.

k It I b'
.

t d en
� te die Anstrengungen der rovl-

entwlc e
.

la en, un er en
brasll!anlsehem, \(Ienverlangte .. dauernde Steigerung, betrug er sorischen Regierung und beton- filiale im neuem Hausedes Herro

das Bodenwasser nur, in vehaelt-
�e:, Beamte auf OrUl�d vorSfa- doeh im jahre '1927 noeh ,2464 te, dass man auf die Arbeit Ot- Pedro Mattc!.s zu eroeffnen.l1ismaessig bedeut€n'der Tiefe
tJ�tJKen zu dem SC�HUSS,: d.ass Contos, 3308 Contos im jahre to Niemeyers vollstes Vertrauen

zur Verfuegung' stand (Trócken- dle vop den �rlJgu,!YIsehen VI�h- 1928, im jahre 1929 bezifferte setzen duerfe. ,
gebiete). Allderers'eits sitkert das

h.a,etldIem ausgesproehenen .Be-, er sl'eh auf .4199 Conr'os urld l'ln h
.

h
Bodenwasser immer aueh ,in gros- f ht b d t d Eine andere Nae rle t aussere Tiefen hinab, Wo es: für die u�rc _ungell un egru.e.n �. SIn .

vergangenen jàhre auf 4934 Con- London meldet, dass fuenf en.mit einem weniger stark ent- D.le Emfuhr.von braslll�ntseh�m tos, um sehliesslich im laufende.n glisehe Orossbanken das. Kapi-I b 100 k VI.eh habe, fuer Ur�guay keme,
Jahre 6397, Contos zu erreiehen. tal zur Oruendung der Brasilia-

wickelten Wurze sy�tem eg ue -

.w.lrtseh.aftlt.e..hen . folg.en, '

..

n
..o.eh All.e·rd··I·ngs 'zel'gt der Ooldwert I'n k

.

h
ten Pflanzen vedoren

-

ist t-lier' b O f h nisehen Emissionsban zele-
.

'.

T' f
lIde sle eme e a. r In s.amtarer den latifenden Jahren ,einen nen wollen. Die genannten Ban-

nun kann eine geelgnete
.

le e.n- Hinsicht. Das Outaehtei1 schH���arbeit�ng ausserorçlentl!�.h vlel e'sst mil der Bem,.erkung,. dass Rueckgang, obgleiehen mengen- ken werden zum Direktorium
gu. tes sttften., V.or aliem kOl�nen- ans�alt Ausnahníemàssr.eg.eln, zu maessig eine Erh'oehung der der Emissionsbank den leiten-W I I ht d t f Ausfuhr um 7191 Tonnen vor- den Praesidenten stellell.d!e . u�ze n :ele �r _un I� er treffen, die uruguayisehe 'Regie- liegt. Dentl. waehrend der.Wertel�drmgen, \�as b�1 �tnem fâslen rung ledlieh .die .Grenz-ueberwa- der Ausfunr im vergangenen

Io e�, �ar zae en n ergrun,' �n- chui1g verstaerken muesse, um
jahre 116.000 Pfund Sterling be-p10eglteh waere. Ausserden�,wI.rd den Viehschmuggel zu- unterbin- LOK.ALESdie oberste' Aekerkrume bmdm- den . - trug, erzielte die um ueber . sie-

gerI wenn sich mi( i,flr die fete-
.

beritausend Tonnen hoehere Aus-
ren Bestandteile de'3 Untergrun- DIE NEUE STEUER AUf fuhr 'im laufenden jahre nur . .. !Eine wicbtige Erfindungld.es 'mengen. Und hicht lange STREICHHOELZER UND 110.000 Pfund. Da die Orangen- Alk h I' A· imwaehrt es, So werden aueh die emte Ende April oder Anfang O O aIus IpfEllERZEUOE . . ó' •

tso an die Oberflaeehe geschaff- Mai erst emsetzt, so IS voraus-
Unserem Mitbuergtr Herm.ten ,Untergrundteilehen, unter Am 8. ds. ist "ein neues De- zusehen, dass. die Obstausfuhr

Felix Odebreeht, gelang es nachdem Einflus!'; voo' Luft ,und Son- kret mil versehiedenen Abande- in diesem jahre eine gewaltige langwierigen Versuehen aus Ai-ne, von féuehtígkeit unéf Trok- rungen der letzteQ �(o)isul11steuer- Steigerllng in den naeehsten
pim Alkohol herzust-ellen.kenheit, von Hitz'e

'.

und
.

Kaelte ,bestimmunge'n und nellen Steuern Vierteljahren aw.fzuweisen haben
Die Herren Eugenio Sehnei-muerbe und zerbroeekeln, \.Ver- aúf 'áutortla.tisehe feuerzeuge wird.· dtr, Prtfekt,

.

JUlio Roussenq fi-den kruemelig und von den be- erschienen, die infolg� der Hoker-
'lho, Ivo R. Reis, Pedro Mattos,lebenden Bodenbakterien. du�ch- belastung der. Streichhoêlzer' heu- BÜCHERPRÊISE Satumino Fernandes, Olto De-drúngen. Es entsteht ein neuer, te allenthalben in Oebrauch ge- Die Verleger in Rio de janeiro marchi und noch versehÍl!dene Ein Unfall mit dem Caminhãoein besserer, ein nahrhafter un.d nomrnen werden. Pas neue all-. setzén· sich augenblieklieh dafür andele, von Herm Odebrecht kann jedem passieren: Das muss.Jebendiger Boden und gleiehzei.. gemein ·interessj.erende, Dekret ein, dass ihnen der Import von eingeladen, wohnten der ersten te jn letzíer �eit auch die Kon.tig wird der Untergrund, allmãh- lilUtet: Art.·1. Dem Paragraph!;!n Papier mil Wasserlinien gestattet destillation bei und waren über-' kurrenz bei

.

einem Zusammen.Jidf bis' in immer gr:oessere Bo- 3. Art. 4 der Ausfuehrungsbes- wird, Sie maehen geltend dass rascht von dem vorzuegliehem stoss und der Linienfahrer Aqui.dentie.fen geloekert �md .. dureh- timmungen fuer die Konsum- das von ihnen benotigte Druck- Produkt. Bewunde rungswuerdig daban-Blumenau dureh mehr.JueHetj er durchdringt siéh lang- s!euer, die dureh Dekret v0IÍ1.6. papier infolge des unguenstigen ist die Installation, die sic!l Herr maliges Ueberkugeln erfahre�,
sam mit den in den obereo Oktober 1926 in 'Kraft gesetzt Kurses einen Preis erreicht hat, Odebreeht erdekt und kOllstruirt obgleieh sie ihre Unien aIs dle:Schjenten verwesenden organi- wurden, ist folgenél�s beizufü� der dfé'Herausgabe jeden Buehes hat. "sieheren" bezeiehen. Es isto da.scheni Bestandteilen, t:;r nimmt gen: Zuendkugelp óder Zuend� unmoeglieh maehe. Die einhei- Ein Kilo Aipim ergibt dieselbe her angebraeht, nieht alie. U�.eine Art Schwamn1struktur an, pillen in Schaehteln, .mi! 60· Kü- misehe Papierinqustri'e vewendet Menge Alkohol wie 3 kg". Zuk faelle meiner Linie zUiZu.sehmdank der er den. Pflanz.en auch gelchen oder Pillen 35.réis; 'alie aIs Rohmaterial áuslaendische, kerrohr.Herr Odebreeht beabsicl1- ben die mindestens dieselbein' ,Troekenzeilen ganz andere weHeren 60 Kuegeleheri oder ein Zellulose, so das!; de� Kurs tigt eine Oesellsehaft zu organi- Sieherheit bietet, ais ,andere Li.feuehtigkeitsverlfaeltnisse bietet, BruehteiJ davon 35 reis, wesentliehen Einfluss au.f den, sieren um das, not-wendige Ka- 'nien.' ,',.aIs eheaeni. Dadurch wird aber Luilter:feUerzeuge, aulomati- Oestehungspnús hat. Bei' Ver- pital von ea. 500 COlltOS' auf Walter Hasse-Linie Trom.aUeh einer

.

Bodenverkrustung sehe feuerzeuge oder :aehnliche wendung vón Papier mit.. Was- zubringen, �eIches. erJum An�, budo-Bluineij3u.vorgebeugt, eine gleichmaessige Apparate zum Erzeugen von serzeichen, das zu den gleichen Kauf der Ma�ehinén" i.ll1d um�,_",._�.

.

=-;"'!'!'"Dt(fehlUeftung gesir:hert. Ausser- feuer: aus Knochen, Ij.orn, Oa- Bedingungen, wie das zei.lungs� eine fabrika.tion .

in graesserem

I'
dem bildet der geloekerte Unter- lalith usw. einfaeh pro Stueck papier eingefuehrt werdeIJ .. soll-, .sme zu ermoegliehen. .

�. "-gqmd, wenn die Aekerkrumme 2$000; mi! Verzierung, Einlege- ko.ennte der Bu.,,�preis irrf

..�.'.Iein- SoUten sieh die ,?!aene des

I .�, ..

selbst stef.s
.

geloekert und offen arbei! aus Perlm.lJtÜ�r, Sehilclpatt handel um 30 bIS 40' Prozent Herm Odebrecht reallSleren, was fi; _gehalten wird, sodass ali die fei- usw. pro Stueek�' 4$000; aus Ei- herabgesetst we�deh": ..
.,

.

�ir nicht 'b�z:veifeln, so is� mil
'I iii xii J5nen Risse, dureh wélch das Bo- sen, Sta�l, Zink, Zinn. oder an- I "

,I ,!� emer Intenslvlerung der Kul\ur,
..

"':; l'.denwasser' nur zu ré;lseh v�rdun- derem' "gewoehnlichêil Metall, KOKAINljA,,N.�·DEL'''." der Aipim,:"urz.el zu ree.hnen, �o-.I 'til Qstet, zetstoert werden, ein w_lrk- pro Stueek, einfaeh J$OOO; la-
Dem Handel miI- bsfergiftcn durch unseren

.

Kolol1lsten eme' �=
'- �.liehes wasserreservoir, aus dem ckiert, bemalt oder verniekelt pro

geht die Polizei vo'n RiQ én�rgiscfí. neue Einnahmequelie geschaffen �..-IJ.�
.

, o.
dié Pflanie i!1 Troekenzei�en, fast Stueek 1$.500; emaiméd mit Ein-

h d wird' Wir beO'Il'eckwuerischen � .,.:,0. .'

.m .....,·echte I'eh sagen ,",au'" d�m legearbel',t aus
.,

Permu'tter oder ZU, Leibe. Kuerzlie wur e sogar: H" '-f I' Od"'b' ht u 'd'te .. �bW@f+.· .......

\Y"

ein catharinénser Reritier ; dabei erm e IX e Tee z -

(1;��VoJlen sehoeI?ft·". Hierauf beruht Sehildpatt 4.$000; ays Kupfer,
abgefasst, wie d e_iner 'Jllenze- sem bedeutenden Erfolg.

.. @� . e:
"

. ..:
\eine unserer; tiefschuê:rfendstell Aluminium, Nickel oêer Legie- rin Kokain verkauffe. "Auch die Unsere . Leser .werden. .wlr _ �';"_.'> �

..
' =,KuJtál-massn(!hmen, die leider rungen dieser mit anderen ge· Taenzerin und z'wer� ihrer Kolle- �eber den fortgang der Arbelten �_

.,.

,'.. .="viel :z.u wenig angewandt wer- woehnliehen Metallen einfaeh
ginnen sind verhàftél �worde.n':lln;�,er auf ele,m Lallfe�den 11al�. .� .�.den, weil sie 'zu wenig bekannt -1.$000; laekiert, ben:alt� oder ver-
Der Rentier gab�,(1.p;: çlas Kokatn' ten.

.' _
..'

,�
. -< .:'sind. ,,'Zu der Tiefenlockerung niekelt 5$00,0; emáJlIiert mit Ver-

von einen, .Hauplrnann erhalten'
ri li I

.

!'I .'
'

� . ..4 Q:lgehoere'tl aber auch die geeig- zierungen wi,e"obén 6$000; ver-
zu haben, der aIs ·;a..p()the�er im ur. nelSOn uuarra '��.'�.... ",e

Q:i,ne:ten Oeraete, besonders hierzu, silbert pro Stueek 8$OPO, vergol- .'

.

I Opassende Pfluege, worueber ein de! 10$000. Oéll1Z aus�:wertvollen chemi�ehen Labor�túrium . d�s biese�: ià6��: 6'esuehte uns Herr =anderes Mal gesprochen werden, Metallen: aus Silber 10$000, aus Bundesh.eeres arbeltet;, er �11l Dr. Nelson Guerra. úl1.d teilt.e Ll�S I '.

:

:�S91!. Mitder Hacke, mit· dern Oold 20$000, aus Pllltin 30$000,. dureh dlesen Hauptm�nn berelts
mil, dass ,er b�ab5.I�htlge' sleh II) I"

,

�.
. �,gewóéhli:Jitben, leichten. PflÜg, Bemerkung: Anzuendér aus Le- fuer 12 Contos Kok�m bezogen Rio do Sul ais Arzt nlederzulassen .'

.�_ .

_<'der ganz: sicher' ebenfalls seinen gierungen von obigen wertvollen haben.
Herr Dr. Oüetra wohnt im I � �',Wert . .besitzt, wenn.ei' am reeh- Metallen"mit :"irgendeinem 'ge� E '\' TTOS �olel Br�ttig uml ist: jeden Tagl, I

�ten OrL:und, fuer ,die riehtige wúehnliehen Metall,. die mehr HORACIO D N À
'IIn ,Hosp!tal, W sprecnel1.

.

.� '. '.

ERMORD�T. W· d k f d B h -; .

-

'-
Arbeit benutzt wird, ist dem aIs 9$ Prozent des ersteren ent-

I.H Bahl'a I'sl O'oer'st ',Horael'o>', Ir �n �,�. �;er e,n esu� .:_ � '.
').

.

"

�Untergrú'nd ,nic)'IÍ, beiz;ukprnmen: tlalteri,. sind :den gJeichen .Taxen � .

�Mit. deni .oberflaeehlkhel1" Schür';'''wie ganz reine, mimrs 50 Pro- de Mattôs �Oll dem Zivilwaech- \ .lvlanoet Dutra, Bessi r��.'.-'\ I
fen ist esLl1icht ge,tàn. Man darf zent Rabatt, unterwor:fen. Art. 2. ter Vicente Santos ermordet wor- �sich darw ni.cht w�-ncl.�rn� wenn Di.e durch Dekré� yoi:n 30. April den. Mattos spidie unter" dem 'Herr'l'v\anoel D�trá Bessi, fa-

"

HUMORISTISCHES
- "Wllsstest du, dass der

Tunnel, den wir eb_én, durchfuh.
rell, 36 Millionen Mark gekostet
hé;lt?" fragte ,der . juoge. Mano
das

.

Maedeh�1J ilJl Z;ugabteil.
"Nein", erwidert das Maedcheo

laechélnd, waehre,nd sie ihr Haar
in Ordnug bringt,. "aber ieh fino
de; er ist es wert." , .,.

"Nun maeht Deine Werbung
um' die Batikierstochter For!.
schritte?"

.

"Oh ja, sie sagte mir gf'stern,
sie' 'baette jetzt zum letztenmal
,Nein' gesagt."

-

leh'rer (rezilierend):' "Da �er·
den Weiber zu Hyaenen! .. ,

Wo kommt das vor;,' Peter?"
Peter: "In den besten Familien\\'

.. '

Die sichere linie!

«

"

�I

.,
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Der fitai von
� Monte' Christo Vater; sagte er. hleich wie der Tod, warum hac, 'samen, traurigen Bewegung. die Schulter.

, bén- Sie ein paar Pistolen unter .Ihrern Oberrock? WohI, sagte, er, MoreI die 'Hand 'reichend<' ster-
Róman von Alexan,dêr,o.umas, Oh! .das beíuerchtete ich, wersetztecvicrel. ben-Sie in frieden, ich. werde -leben, mein Vater,

. 81., . VaMtél't .Vater! Irftd·;Namwen·f·dfes?:H,ir;nmels,,' rieL:der" ',MoreI warf sich seinem Sohne an die Brust,
junge ann, wozu iesew.a i enr,

"

Maxi,milian' zog ihn an sich, und die zwei edlen Her-

,

Sie werden auch allein sein:" ich 'erwarte .Sie an "V\aximilian, antwortete MoreI, seinen Sohn starr. zen schIugen einen .Augenblick fest . aneinander ge-
der Ecke

-

der .Rue du. .Musée" und wenn Sie' so lange "ansehauend, du bist ein iV\an'n, du. bist ein Ehren- presst.
ausbIeiben, dass es rnir Unruhe' bereitet, so: SUCRe ich 'mann; komrn, und . ich werde es . dir sagen!. Ou weisst, dass es .nicht rneine Schuld ist, sag- .

Sie- auf, und . ich síehe .Ihnen dafuer; _ wehe -denen,
"

'Und mit sicherera.Schritte.stieg Morel.. in :'�sein te Morei.
'

,

Sie mir sagen wérderr, Sie 'habet'1 'sich .ueber; sie zu -Kabinett hinauf, waehrend ihm sein Sohn wankend
,

Maximilian Iaechelte. ,

" beklagen!
. folgte. MOfeI ceíínete di€ Tuen und .schíoss: sie wie- , lch weiss, meine :Vater, dass . Sie der ehrlichste

, Also, Emanuel, versetzte zoegernd das jungeMâd-. der hinter .seínern -Schnec.danru-durchschritte er r das :: Mann sind den ich kennen gelem!' habe.
chen, es ist lhre.Ansicht, dass ich dieser . Aufforde- ' Vorzimmer, naeherte sich .dem Buero, legte .seine Pis- .

'

WohI,' alles ist .abgemachtiv.kehrenun zu deiner

rung Folge leisten soll?
. . toIen auf die Ecke des.Tisches .und bezeichnete Ma-" Muíter und zu deiner'Schwester-zurueck!"

'

[a, Sagte Ihnen der Bote' 'nicht, es handle sich : ximiliancmit -der Fingerspitze ein ..oítenes.Buch. ln die- . Vater, s-agte der [unge Mann;"die Knie-beugend,
um die Wohlfahrf Ihres Vaters? .

' sem Buche.war-der. Stand der Dinge .genau eingetra-.-. segnen Sie michl
,

Aber, Emanuel, welch Oefahr laeuít er' denn? gen. More! hatte .in.einer 'balben.Stunde :281500'fran- ' MoreI nahrn den Kopf seinés Sohnes zwischen

fragte [ulie. .' ..

ken zu -bezahlerr und besass. irn.iganzen .;'nur, 15227" -seíne Haende und drueckte wiederholt seinê Lippen
Emanuel zoegerte .einen . Augenblick, doch das

.

Frankeru Der junge Mann;Jas' und war eineneàugen- .darauf. '. .

Verlangen, sie mit einern einzigerr Schlage und ohne 'bliók voellig niedergeschrnettert, MoreI sprach kéin , [a, [a rief er, ich segne dich in meinern 'Namen

Verzug zu bestirnrnen, gewann die Oberhand, und er :Woptj was haette er zu. dem .unerbittlichen Unteile und .irn .Namen "dreier,. Oenerationen vorwurfsfreier

sagte: Hoeren Sie! Nicht wahr, I um eH. Uhr" sóll Ihr -der lahlen noch 'hinzuf.uegen· koennen?
.

Menschen. Hoere, was sie d'ir Durch meine' Stimme -

Vater gegen 300000 Franken bezahlen?' Nun, er hat Und ·Sie haben alies getan, um diesem�jJnglueck I sagen: Das Oebaeude" das das: Unglue'cL zetstoerf

,keine 15000 in d�r Kasse. Wenl'l also Ihr Vater' bis zu begegnen. mein, Vater? fragte der., junge ê .Mann.. 'hat; .kann die Vorsehung ,wieder-:aufbauen. Wenn sie

hellÍ;e vor elf Uhr nicht jemand, gefunden hat, der -Ja. " _

mich einen soIchen Tod sterben sehen, werden: die

ihm zu Hilfe komnlf, so ist er um mittag g�noetigt, Sie haben· alie lhm Quellen ers:choepft? -'-- Alie. UnerbittHchsten Mitleid mit mir habenj dir wird man

sich zahlungsúnfaehig zu erklaeren.
.. ,Und in e.iner halhen, Stunde isl u-nsér Name ent- vielleicht. die leit .goennen, die mau mir verweigert

Ah! kO.A1men Sie,' rief und zog den illngén 'Manl1' ehrt? fuegte der. Sohn mit duesterem Tone hinzu.. haL, Dann strebe. vor aliem danach; dass das Wort

mit sich fort. BluL waescht die Schande ab, sprach MoreI. ehrlos nicht ausgespr0chen werde; ;schreite zum Wer-

MittlerweiIe hatfe fraú, MoreI ihrem Sohne alles . Sie haben recht, Vater; ich. verstehé Sie. Dann .. ke, arbeite, junger Mann, kaempte heiss und. mutig!
(:ll,lseinandergesetzt. Der jung.e Mat1l1 wusste wohl, " .. seille Hand nach den Pistolen ausstreckel1d fuhr ,Ma- .Lebet, dll,' deine Mlltter und' deine 'Schwester, VOI71

dass wiecjel'h.olte UnglLiecksfaelle dem woblstand des ximiliap fort: Eine fuer' Sie, eine fuer' rnich. .Notwendigsten' damit 'Tag fuel7 Tag das . Out derer,
Iiauses sdlwere WlIiíden g'eschlagen' ha:tten," hatte MoreI hielt seine. Hand zurueck:

"

.. denen ich schuldig bin, wachse undunter deinen Han-

aber keine Vorstellung von. dem voll(!I1' UiTIfang der Und deine Muíter ... d�ine. Sélíwester. . ; . M'er den· fruechté trage! Bedenke, dass es ein schoener

Oefahr. Er blieb wie, vernichtetj, dann eilte er ploetz-' wird sie ernaehren?
"

-Tag, .ein grosser Tall ein feierlicher Tag. sein 'wird,
lich all� dem Zimmer und stieg rasch die' Treppe Ein Schauder durchlief den Leib des.' jungen . der Tag, wo du in diesem liml1Íer sagen wirst: Mein

hinauf, denn er glaubte, sein Vater sei ih seiilem Kâ- Mannes. ..

"

t.' .

Vat-er ist gestorben, weil er nicht tun konnte, was

binett, aber er klopfte vergebens. AIs er. vor der Tuer Vatel7, sagte er, bedenken Sie, dass' Sie mich le-, ich heute tue, dOCA er ist ruhig und getrost gestor-
des Kabinetts stand hoerte er die untere· Wohnung ben heissen? ben, weil er wusste, ich wúérde es ton!
sich o.�ffneJlj .er w�tÍdte sich !-lm un.çI sah seinen Va-

.

Ja, ich sage 'es dir, denn es ist deiné' Pflicht:: du Oh! Vater, Vater, wenn Sie dennoch leben konrt-

ter. DIesel' sttess emen ,Schrel der Uberrascbung aus, hast eiQen starken,' ruhigen Oeist, Maximilian .. �Ma- ten!,
aIs er Maxil1Jilia.n erblickté, er blieb. unbeweglich' auf ximilian, du bist kein gewoehnlicher Mensch· ich Wenn ich lebe, ist alies vetloren, wenn ich lebe,
der S:elle und presste mit dem linketl Arme' einen befehle dir nic!:tts, ich schreibe dir nichts vor i�h sa- verwandelt ,sich die Teilnahme in Zweifel, .das Mitleid

Oegenstand, den ef unter seinem ObeiTock verborgen ge' dil' mn: Untersl!lch die Lage der Dinge, al� ob du in Erbitterungj wenn ich lebe,.hin ich nur ein-Me�sch,
hielt. .Maxi�ílian stieg' rasch' die J(�ppe hiti:4:b tmd ein Fremder waerst, und urteile dann selbst! �er �e!n �ort gebrochen hat, der seiner Verbind�

"Yarf slch s�tnem Vp_ter um den 'Hal9j aber 'plpetzlich Der junge Mann dachte einen Augenblick nach ,ltchkelt l1Icht nachgekommen ist; ich bin nichts an­

wich er zurueck und liess nur seine"linke Band auf dann traí ein Ausdruck erhabener Resigriation .auf' dtres, aIs ein BankerQHkr�r,
MoreIs' Brust ruhen.

.

seinem Antlitz hervorj 'nur zuckte er mit einer lang- . (Fortselzung folgt.)
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o conde, de 'Monte Christo
,

.Por Alexandre' Dumas

,81. ,

'so eu recear d'elle?
,

_

A condessa ticou absorta n'uma profunda. medi,
tação, e os olhos íexaram-se-lhe, pouco a pouco. AI-

o berto julgando-a adormecida afastou-se nos bicos dos
pés, fechando, com precaução, a porta. r

XLI

O Mo.RDOMO BERTUCCIO

'se apear. )
J

- Obrigado, Bertuccio! disse Monte-Christo,
apeando-se. O tabellião veio?

-- Sim, excellentissirno, está na sala o pequena.
- E os bilhetes de visita, que te disse' para,

mandares fazer apenas soubessse o numero da minha
porta? �

- Estão prornptos. O primeiro billrete que se ti­
rou,. foi levado, imrnediatamente, como tinha ordena­
do, ao sr, barão'Danglars, os demais estão na cha-
miné do seu quarto.

o o

Monte"Ch:-isto deu as luvas, chapéo e bengala,
a um lacaio, e entrou- na' pequena saia, 'conduzido
por Bertuccio. ,"

O tabellião esperava-O" com effeito.
,

--- O senhor é o tabellião encarregado da venda
da casa de campo, que pretendo cornprar

: perguntou
MOllte-Chri'sto. '

Sim; excellentissirno.
Onde está situada a tal casa?

.

1.:tiQ do S.ul�_ - 23 - 5 -
_ 931

O mordomo fez um gesto, que sig-nificava: «não
sei>

- Como! disse o tabellião, maravilhado, s. ex.a

não sabe onde é situada a casa que vae comprar?
- Então como quer qu� eu a conheça se che­

guei de Cadiz esta manhã- e é a primeira vez que
venho a Paris? '

,

- Ah! isso é, outra coisà; a casa que o senhor
conde compra, etá situada em Auteuil,'

.

Bertuccio, ouvindo' este nome, fez-se pallido.
- E

o

onde fica Auteuil? perguntou o conde,
- A pois passos d'aqui, n'urn sitio encantador,

no meio do bosque de Boulogne.
o

o

--" Tão perto! então não é casa de campo...

porque escolheste uma casa- tão proxima de Paris,
Bertuccia?

' ,

- Não fui eu; queria V. Ex.s interogar a sua

memoria ...
- E' verdadade, agora me lembro; li esse annun­

cio n'um periódico e deixei-me seduzir o pelo titulo
mentiroso de: «casa de carnpo.»

o

- Ainda é tempo, disse Bertuccio, se V. Ex,«
quer encaregar-rne de lhe procurar outra. o

- 'Não percamos tempo; dê, me- o contracto.
Monte-Christo assignou a escriptura, que o ta­

bellião lhe apresentou, depois de, ter deitado uma

vista' rapida ás confrontações, situação, e nomes dos
proprietarios .

O conde, apenas ficou sõ, tirou a sua carteira, e

depois de procurar um instante, achou um aponta­
mento, que confrontou com a escriptura de venda.

- Auteuil, rua de «la Fontaine 11.°» 28... disse
elle COL11Sigo, é isto mesmo; agora resta saber' se ' de,
vo obter uma' revelação por meio do terror religioso­
ou pelo physico . . . Bertuccio! Bertuccio!

O mordomo appareceu logo á porta. ,

Não n.e disseste que játirrhas vindo á França?
Sim) senhor.
Conheces os arredores de Paris?
Não, excellentissirno, nãd ... redarguiu Bertuc->

cio, com uma certa tremura o nervosa.
o

,

- E' pena!' porque quero ir ver, esta mesma tar­

de, a minha: nova' propriedade, 'e podias' dar-me' pelo
caminho

_ algumas explicações.
o

o

o

/
o

Bertuccio baixou a cabeça e nada respondeu,
jav'landa aprornptar a carruageml.

o

, ,

(Continua.):

r

(

Que .norne é este, de Mónte�Christ0L?,
Elle comprou uma ilha no, arquipélago tosca­

no e creou depois uma' cornrnenda, segundo nos'
contou esta manhã. O conde não tem preterições a

ser nobre e intitula-se conde por acaso, 'ápesar dá
opinião gerà) em Roma, ser de que é um: grande fi- A casa escolhida' por «Ali,» e que devia servir
dalgo.

o '

'de residerrcia ao conde, estava, situada nos Campos
-;- Tern excellentes' maneiras, disse a condessa. Elyseos, entre um' pateo e um jardim; uma arvere
- Delle direi qL\C tenho visto tantas' coisas, ex- ,muito copada escondia parte da frontaria, e 'em; torno

traordinarias que estou -inclinado a consideral-o como, d'ella, á semelhança de braços, corriam duas ruas que
um dos homens de Byron, a quem a desgraça mar- j davam entrada ás carruagens desde a porta de grades
cou com um sello fatal.

'

'\ até uma escaélaria, que tinha .ern cada degrau um va-
� Então dizes! ...

-

50 de porcelana, cheia
o

de flõres. A casa estava isola-
- Que'Monte-Christoo é uma ilha

o deshabitada, " da, no meio de um largo, e além da entrada princi­
no meio -do Mediterranio, covil de' > contrabandistas .pal, tinha outra: do lado da rua ele Porrthieu.
de todas as nações, �

e piratas de todos os, paizes.i, Antes do cocheiro bradar ao, porteiro que abris
Quem sabe, pois, se esses dignos habitantes

o

pagam se a porta de ferro, ella já rodava no gO!'lZOS.
ao senhor dá ilha um direito de asvlo? A carruagem parou ao lado esquerdo da

E' possível . � .: disse a condessa, o pensativa. escada, e dois
o
homens appareceram logo, á por-

- Mas nãoTmporta! continua o mancebo, seja tinhola; e um d'elles era «Aíi,» que se sorriu para
o que for ha' de convir cornrnigo, minha mãe, agora, o seu senhor, e que se deu' por- pago com um simples
que o viu, que o coríde é muito notável e ha de ser 'olhar de Nl.onte-Christo. O outro cumprimentou hu-

. bem recebido na sociedade de Paris.
.

rnildernente o conde e offereceu-lhe o braço para
- E que edade terá? perguntou'Mercedes, .dando

�Jànde irnportancia a esta pergunta.:
._

o Ti'inta' e 'cinco a trinta e seis. '

=»: 1 Tao novo! é, impossivel; redarguiu ella,
A .condessa abaixou a cabeça, COIr!·O àcabrunhada '

ror arnargos pensamentos.
.

�·'E este homem tomou-te amizade, Alberto? o,

-- Assim o julgo, minha mãe;
- [ tu.. ; és amigo d'elle?
- Elle agrada-rue, apesar' do que -diz Franz, que

queria fazei-o pass3r":\ meu olhos, por um defunto
- vindo do outro mundo,

A condessa teve um gesto de terror.
� l.. lbertó, disse ella, -sernpre' te o tenho recorn­

mondado cautela com os �
novos conltecimentos. Ago­

ra j5. és 'homem,' e pedes dar-me conselhos; porém,'
ainda itor.io a repetir-te: 'se. prudente.. ��.

�

•
.

C· • 'I' ,
--- Mas, para aproveitar esse conselho; seria pre-

ciso que eu soubesse ele que hei de desconfiar. O
c.) nde não joga,' não bebe; é

o

riquíssimo , .. que pos-
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(do l....pescoço, e final•

• : mente eni.t.9dill.'Sis mo.
lesttas urovententes da
lalla:-ue. .,!

Einrichtung., .vOIi - Buecherrr
sowie UN-rEI<'R!CHT IN BUCH-
FUEHRUNO wird -erteilt

" :

� . -, ,.' - �-

Auskunff irn Hojel 'Brattig ..
.

. .. ' :', r ,'__ "t
da. ttItitt.J1a >Bioda;':V;;�. encontrará
sempre na casa

" ,-,>- Màl'iin Ha.fjn

I
' ' c (CASA DO GALÜ))

SCH'UH[ U. SAtlUAlEN "

soeben erhalten und e�pfehlt zu ,[men ��ssenden" Schuh
günstige-Preise ,,"" ;: FINDEN SIE- STAÉN"r510 BEl

. JOSÉ SOFKA- ll" Martin Ibmhn

oífêrece Bar preços vantajosos
'; ';: JOSÉ SOFKA.

MODERNE

Escrofulu.
Oarthrot.

1 :���:�.�: 1 �','; • �::';;�\

l_n\lam1!_1-;!ções d� at�
Corrimento dos ouvidea..

/,Ooncjrrh.é.ás� ,-

�w_ :- í i � ,

Pistu las;"
_

Esp inhes ,

Cencres venere..

�f�,?e�:�6�f��l:allr:. -. �
t i ,

;·���:��:t i"'i \ _: -� ,; j
• ;

Sarnns. ,�;,,:;_'1�1�'
Rh'eumatismtrem 2érit
�:fre���!��ábrM'!:àó�

"

Dores no_, Peito.ç� "I

Tutiwres 'h'os Q"sài.
Lateiamentc das arterl.

,
. � -

- RiO ,0<), SÜ.L '�
:i

\ "';" fUNDADO-EM 1928
Recebe" dirihe�rô\ nas seguintes condições:

Erstes Bfutreiriigurigsrnittel
-

C/corro á disposição, 'rêtirada ,livre, .sern avis� previa" 30/0 p, a."

'Depcsítos: _-:',(:09; a\;rsici""o'êll f!5, dias para ,reíiradás dê 1 conto
'�.' ,"

, .aaé õ

contos 60/0 P'- a.
J: _ ;' -, �

:- )�
_

,,�;.' ','
. :",

-'
-

" com aviso "de 60, dias para retiradas de '-I conto até
"... , < '�" ;

,

lO: eontos 6%010 p. a
..;;_�'J. • ':-",', '.C . .i .: '-:_'� _'_� .r,' � .; ..'

'

a prazo :ft�o/ oe ,3 mezes com aviso previo de 2' mezes
,

'.. i' 70/0, p/ �
á prazo 'fixo de 6 rnezes com' aviso .previo de 3",niezes

/;;-:, ,; !, ""
-

80/0;�p': �:",?': ",-�, r-

á prazo fixo ae,1 'armo .com aviso previo de 3 'mezes]:
,

,

,�,' ;�" ..
- 9°10, p. /3..'

Depositas populares ,jCaixa Económica), -,;d�p(islt�:s .,' d�:s��
Rs. l$QPO 'e" �eú{ rnultiplos ';Iii'nite !<s�- 4:000$00'0: 6?!Q p. ?:

Os juro� se;'a�capÍtalisados semestralmente em 30 dOe Jiirrho :; ,.-
31 de ��zerfibro,',d.e':cad'; ..anilO.

,,'" -

"
"

,

,

" , faz tod�;. e q,�i�Q��r '�peração bancaVja; Emprestil1'\9�;:' ,D�s-'
contos, Cobranças, Ordens de pagamento -sobre '. qualquer praça. ,

do paiz ou elo esjrangeiro, acceita titulas de divida: 'IJuh!ità "(AjJ.c),�: _..
lices Federaes, Estadoaes e Municipaes, Bonus do Estado etc:)'

'

para administração e cobrança dos respectivos juros etc,..
O Banco m!m1�m um serviço gratuito' !e�p��i�i�ellt; para o

pagamenfo deimpostos dos 'seus depositantes.
�,' ,(J 1)

'- -:
, ,"�, _

-

',' ", l',�' �.�.
Exnediente: das 9 ás 12 horas e 1� 'a,j"16'JlOras, .'

,

.

;'
aos sabbados das 9 ás 13'horhs-:',:

" ,

.

, ,
'

_
L • -,

I
iEMPRIEZA' çO!.Of.JSZA,

,DORA
",.

Luíz Bertoli
ESCRIPTORIOS: RIO OESTE'

E TAY�:':� ,,'

" Disponíveis 'cOrça ,. de 2.0ÔO',
lotes lias' zonas -entre ;"Trombu-,
do e Rio do Sul nos affluentes.
Da. Luiza, Rib. 'Màthilde .e Rio,
[das Pedras; zona Nova, Rodeio-
! Benedicto; zona Rió:óeste-e�'us

Jr�b�ltârios c�ri10:, ·Rib. qrand\..),"RIO Herta, R.JO .Alegre, Rio Luiz"
Rio .do Encano, gib. das-Pedras,
'Ri,é), do C.<iI1!Po;e Rio Vende. ;'

,

Clima saluberrimQ,:bºas"aguas,.
muitos lotes já medidosj.de 25 a.;
30 hectares; estradas feitas e tem
cons tru cção. ,-Preço-s· .rnodicoss 'e
condições vantajosas, de paga­
rnento, : '

APROVEITEM �OS- COLONOS
DE ASSEOURARUM FUTURO
GARANTIDO, PARA SEUS 'FI
LI:iOS. ,NÃ.O PERCAM.�:rEMI)b

"

"

"

..
o

o
�

Q

"

o o
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I

Em ongmaes de e I

de folha Iinissirna, hermeticamente fechadas e íacillirnas de abri:'. Peçam ainda hoje urna arnos.ra de

Deposito em todos (0§ negocies de seccos e molhados

CAIXAS PARA EXPORTAÇAo 40 LATAS DE 1 KG. OU 80 LATAS DE 1/2 KG.

Quem é
__ ? .. Y!�alfªj� 1

Experirnentae a ,:LfAIATARlA PAYSANDU' .11..de OSVifALDO ARNHOLD
�l_· ���� ����H_o�a����=�1
Encoilllnend._as u Fraehten
nach hier und von hier nach allen Orten des Staates
oder vermittelt prornpt

beíôrdert

BraU�g Bz Cia�
Spedition, Commission u. Consignation

Naehere Auskunft im Hotel Brattiz,

NÃO se esquecendo de verificar' se o
que lhe foi fornecido traz o nome

CAFIASPIRINA eaCRUZ BAYER q�e
lhe garante a authenticidade,

A univenosal repWJtaçã@ de que gOla •

esse �lf'ande !i."ewedi� tem dado 10-
gar Sê' ap!��!i:'el'!���ll.1il!t� d� "imita­
ções" � p:r@d�etG$ di1i:�s "similares".

Quem não se defender, tomando taes pre­
cauções, corre o risco de receber, em vez do
remedio legitimo que lhe dará allivio seguro,
alguma droga que pode ser nociva á sua saude.
,

..
. wno �@ §UfL

!Lebertl®�lliUem � Cf!n�s;e!'w��J \�e;ne.
iinJ e1H!.:H'" beste� n!'.����i�atete!l1

.

�

�U1TíEL BRAlrT�G � RUl ne SUL
Proprietario Alfredo Brattig
CONfORTO E I-IYOIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de
excellentes quartos, sala para rr.ostruario, garagem para automoveis I
e pasto para animaes.

COSIN!-iA BRA.SILE1RA E ALLE1'vtÃ.

do pharm.-chlm.
JOAO DA SILVA

SILVEIRA
Poderoso Tonlco
e Fortificante
I!mprelllldo com lI'ande
successo Da fruqueza
ieraJ.' �
RECONSTITtJINTE
DE 1.a 'ORDEM

� CAFJASPIlFUNA. li O que de melhor
e�isteconta'a êi§ dÔfflEf.S de t;abe�a, de den­
tes e de e!l.n)íd�; 1C<'!l'B!l�1'ti ililS, nevi'algias,
en�tllq!l4ee�s, i'heumatbmo9 eonsequen­
elas do td�ug@ de al�@o!, etc.
AlUvia v#pidamente, levem-,

.

.

til aS fOf'lt]tIIs, eone�v..eF�do
<

para o bom fuwlC�iogaamen­
to do (!@rralç!iio e dos riins.

MAS CUMPRE TOMAR
SEMPRE A LEGITIMA!

lnhaber i Alfred Brn1.Ug
BEQUEMUCfíKEIT UND SAUBERKEIT

Dieses erstklassige Etablissernent veríuegt ueber ausgezeich­
, uete Zirnrner, iV\usíersaal íuer Geschaeftsreisende, Autogarage urid
Weiden Iuer Tiefe.

BRASIUÁl',nsciJE UND DUHSCHE KÜCHE.

RIO DO SUL ': DLU/\H':J"iAU
Grande deposito ele madeira. Fornece-se com prornptidão: mo

veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc

r-
--

C" Wa�ie� G\11He�ilillg
DENTISTA

Rio do Sul
"

. HotelKirsten
- Proprietário: Oscar Kirsten c­

Rio DO SUL - BLUAAÊNAU'

E�) tabelecimenta de 1 a ordem

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para rnostruario.

Co s i n h a br a sjlejra e al lernã

Garagem para .automoveis e

bomba de Gazolina da The Texas
rOIl'I'�"Y (South América) Ltd\ ......

-

l.c/L..... ·.....,t_... lU � .i'_' • Ll o
� .

.

- PASTO PARA f,\N1MAES -

I

I I
r. I

Il���
l��Jà��E O JVlEIHORPARA TOSSE E DOENÇAS DO

pEITO - COM O SEU USO REGUL.AR:
1.0 A tosse cessa rapidamente. " '

·2.d As grippes, const_ipações' ou defluxos, cedem
e com ellas á!:; dores do peito e das costas.

3;0 Alliviam·se .oromptamente as crises (afflições)do s asthrnatico s e os acc.-essos da coqueluc.he,
_

tc rnando-s e mais ampla e suave a respiração.4.° .�s br��chites �ed.e:n suavernentg, asstm como
as !nllammaço.;s cu garganta.

S." fi. .i n s om n ia , a febre e Os SY�I..e_� 10.cWllQ.S des­
a p o are c em,

6." A.:::�:ent:am.se as forças e nQrmaIi2�n:t>4..e a.sfu ncco e s doo; or gàos resplratortcs,o '>Cl;?'.J;":J<::' �.e.I'_'dl,.' C'-'':-l.)nr",�'l: -se" ":85 P"'c."Ir.rm.aC!t!\s \
-���-'']�"rnlli��. '.

. -'� .. � ...•

Cabellos Bra.ncos?

).

. �---

A Loçlo Brilhanle lu vollar a côt
lII'imitiva em 8 dias, Não piata, porque alo
� tintura. Na .. queima, porque alo contém
sacs nocivos. É uma formula scieotifica do
tnlllde botamco dr. Oroun�,. cujo segredo
f.i comprado por 3110 coutes de reis. É re•

colOmeaJsda pelos pri.cipaes Institulos Se.
Ditarias do estrangeiro, analysada e autorl­
'.'la pelo Depertameatn de Hygiene ·(10
lltasil. ',_

Com o uso rcg"t,u da [oçiio IIcilhalfie:
Desaparecem completamente as caspas e

aHe'-...çoes Il�rasit.ri&s - Cessa a queda do
.. bello. - 0$ cst ,noiJ�rancos, descorados
on grisalhos. ui!.m á sua côr primitiva

.

"em ser Ungidos ou queimados. -, Oeté.m,
. i D iIhciUH�I!Ü) d� novos clj,ceUos·brancon. _
f .

�os cr.m:i d� calvicie, faz brotar OOVGS ta.
i [lei,,,;, -- tio c3;;e1l03 ganham vit�lidade,
I tornando-se lindos e sedcsase a Í:llbeio IiID.-
I I'� e fresca. �,

. (.
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